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coNTBrBUrçÃO AO ESTUDO DO SANGUE NOS
VERTEBRADOS

I - Determinação do Tamanho dos Glóbulos Yermelhos em Alguns
Yertebrados

INTRODUçÃO

E' nossa intenção, com o presen-
te trabalho, iniciarmos uma série de
pubÌicações que dizem respeito ao
estudo do sangue nos vertebrados.
Não só o grande número de espé-
cies animais existentes, corno tam-
bem a variedade de elementos a se-
rem considerados no estudo do san-
gue, justificam plenamente a frag-
mentação do assunto em partes, as
quais procuraremos apresentar em
comunicações sucessivas.

Os glóbulos vermelhos são os e-
lementos figurados do sangue en-
carregados de conduzirem o oxigê-
nio até à intimidade dos tecidos,
bem como transportar o dióxido de

Jorge Ilonorio Mittelstaedt Brito *

carbono que deve ser eliminado.
Esta função sòmente pode ser cum-
prida, grâças à hemoglobina que
contém.

Se observarmos o aspeto morfo-
logico dêstes elementos figurados
nas várias espécies animais, nota-
mos, logo a ausência de núcleo nos
globulos vermelhos dos mamíferos,
ao passo que nas av€s, répteis, anfi-
bios e peixes êstes elementos são
nucleados.

Justamente ,por êste fato, GLI-
ESCH (1) prefere denominâ-los de
hemácias quando anucleados, e eri-
trócitos quando possuem núcleo.

Para LEVI (2), HOUSSAY (3) e
BEST-TAYLOR (4), a forma e o
tamanho dos gìóbulos vermelhos
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está intimamente relacionada à sua
função de possibilitar o intercâm-
bio gasoso entre o organismo e o
meio. Assim sendo, encontramos,
desde a forma ovalada dos eritró-
citos em algumas espécies atê a

forma de disco bicôncavo que mais
se presta à função a que se destina.
A forma de disco bicôncavo ofere-
c€ um máximo de superfície com
um mínimo de massa.

As hemácias dos mamíferos são
as que melhor cumprem a sua fun-
ção de intercâmbio respiratório, por
serem desprovidas de núcleo, pe-
quenas e de forma bicôncava.

Para HOUSSAY (3), as hemáci-
âs consomem muito menos oxigênio
do que os eritrócitos, visto serem
desprovidas de núcleo.

Ainda êste mesmo autor nos diz
qu€ <<âpesar das diferenças de tama-
nho de concentração dos eritrócitos
e da variável concentração de hemo-
gÌobina no sangue, a quantidade de
hemoglobina por micra quadrada
de superfície da hemácia é um va-
lor quase constante em todos os
mamíferos e próximo de 32 x 14-1a>>.

O tamanho das hemácias e eritró-
citos é variável segundo a espécie
animal, mas é constante para os a-
nimais de uma mesma espécie.

Assim, HINDAWY (5), examinan-
do 400 cães e selecionando 74 ani-
mais considerados normais, deter-
minou o diâmetro das hemácias en-
tre os limites de 6,9 a 8,0 micra.

Na tabela de SCHAFFER (6) en-
contramos um diâmetro médio de
6,9 micra para as hemácias do coe-
lho e de 15,7 x 9,1 micra para o
eritrócito do lagarto.

Segundo FARRIS e GRIFFITH

(7), a hemácia do rato albino apre-
senta urn diâmetro médio de 6,3 mi-
crâ.

Êstes valores nem sempre são
perfeitamente concorrentes para to-
dos os autores estudiosos do assun-
to. Devido à discordância de valo-
res apresentados pelos vários âu-
tores, e, principalmente pela aurôn-
cia de indicações a respeito do nú-
mero de medições feitas para che-
gar ao valor médio apresentado, é
que nos propuzemos a realizar uma
série de medições, visando a deter-
minação do tamanho dos glóbulos
vermelhos em alguns vertebrados.

Material e método

No presente trabalho, utilizamos
esfregaços de sangue colhidos de
alguns mamíferos e répteis. Entre
os mamíferos, obtivemos amostras
de sangue de cão, rato albino, e

coelho. Os répteis usados foram o
jacaré e a tartaruga.

No cão o sangue foi extraído
por punção da veia safena externa;
no rato albino, da veia caudal; no
coeÌho, por punção cardíaca; nos
r épteis, jacaré e tartaruga, foi ob-
tido sangue periférico por incisão
na região do pescoço.

Os esfregaços, em número de
dez para cada animal, foram reali-
zados pela técnica corrente, des-
crita por VARELA (8).

O metodo de coloração empr€-
gado foi o panóptico de Pappe -
nheim, apresentado por BESSIS (9).

Para as medições que efetuamos,
com o objetivo de determinarmos
o diâmetro dos glóbulos vermelhos
no sangue dos vertebrados anterior-
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nrente citados, adatamos ao micrós-
eópio uma ocular micrométrica de
parafuso Leitz-Wetzlar, para medi-
çôes exatas.

Os esfregaços, no seu conjunto,
foram examinados com aumento de
Itl0 diâmetro, afim de verificarmos
a distribuição dos elementos figu-
rados do sangue.

Assim, escolhemos, de uma sé-

rie de 10 lâminas, aquele esfrega-
ço que apresentava melhor distri-
buição dos elementos, e no qual
efetuamos as rnedições.

Nestas medições tivemos o cui-
tlado de desprezar os elementos
mais da periferia dos respectivos
esfregaços.

Resultados obtidos.

Para cada animal, selecionado o

A - Determinação do tamanho
do rato albino.

Ne Leitura Difer.

91

melhor esfregaço, efetuamos as me-
dições relativas a dez glóbulos ver-
melhos, cujos resultados obtidos es-
tão expressos nas tabeÌas que apre-
sentamos a seguir.

Ncstas medições, conforme po-
dcmos verificar nas tabelas a se-
guir apresentadas, obtivemos um
valor em milímetros, resultado da
multipÌicação da diferença das lei-
turas na ocular micrométrica pelo
coeficiente do aparelho (0,004) e
pelo aumento oferecido pela obje-
tiva do microscópio. Como pode-
mos verificar, na transformação
dos vaÌores em milímetros para mi-
cra, procedemos a um arredonda-
mento do resultado na ordem do
centésimo de milímetro, quando ês-
te for igual ou maior do que 6.

dos glóbulos vermelhos no sangu€

Diâmetro em Diâmetro em
milímetros micra.

1

2

3

4

5

6

I

B

I
10

848-662
867-670
715-506

1010-837
968-757
905-691
526-310
895-689

1040-828
674-468

0,00744
0,00788
0,00836
0,00692
0,00844
0,00856
c,00864'
c,0082d
0,00848
0,0082.4

7,4

7,9

8,4
6,9
8,4
8,6
8,6
8,2
8r5

8,2

186
797

209
173
ztt
274
276
206
272
206

B -- Determinação do tamanho dos glóbulos vermelhos no sangue
do coelho.
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Ns Leitura Difer. Diâmetro em Diâmetro em
milímetros micra.

I
2

3

4

5

6

7

8

I
10

719-532
812-616
489-285
472-221

1037-843
719-527
587-389
815-624'.
568-379
292-096

187
196
204
191
194
192
198
191

189
196

0,00748
0,00794
0,00816
0,00764
0,00776
0,00769
0,00792
0,00764
0,00756
0,00784

7r5
7,8
8,2
7,6
7,8
7,7
7r9
716

716

7,8

c __ Determinação do tamanho dos glóbulos vermeìhos no sangue
de cão.

Leitura Difer. Diâmetro em Diâmetro em
milímetros micra.

Ns

1

2

3

4

5

6

7

8

I
10

865-673
709-482
746-537
664-442
660-437
884-660
764-547
442-279
672-455
936-708

192
277

209
,,,
223
224
217
223
217
228

0,00768
0,00869
0,00836
0,00888
0,00892
0,00896
0,00868
0,00892
0,00869
0,00912

717

8,7
8,4

8,9
8,9
9,0
8,7
8,9
8,7
9r1

R. Fac. Odont. P. A. 2 (L/2): 89-95, jan./dez. 1960



oa

D - Determinação
,re tarlaruga.

N' Ieituras

846-3ô8
665-368
565-453

752-320
860-572
605-470

735-278
458-145
370-250

91 9-436
661-315
738-588

do tamanho dos glóbulos vermelhos no sângue

Difer. Diâmetro em Diâmetro em
milímetros micra.

478
297
772

432
288
135

0,01912
0,01189
0,00449

0,01728
0,01152
0,00540

19,1
11,9

4,5

17,3
11,5
5,4

D
d
dN

D
d
dN

457

313
720

0,01828
0,01252
0,00480

0,019:12

0,01384
0,00620

18,3 D
12,5 d
4,9 dN

19,3 D
13,9 d
6,2 dN

483
346
150

730-313
829-520
589-466

475

309
723

0,01660
0,01236
0,00492

16,6
12,4

4,9

D
d
dN

707-275
969-620
878-693

386
349
185

0,07744
0,01396
0,00740

77,4 D
14,0 d
7,4 dN

898-420
1093-745

723-560

478
348
163

0,01912
0,01392
0,00652

19,1

13,9
6,5

D
d
dN

793-305
750-412
601-440

D
d
dN

488

338
161

0,01952
0,01352
0,00644

19,5

13,5

6,4

943-446
675-344
763-598

1g,g D
13,2 d
6,6 dN

497

331
165

0,01998
0,01324
0,00660 :

e 481
359

160
10

1010-529
938-579
838-678

0,01924
0,01436;

0,00640

19,2
14,4

6,4

D
d
dN

Legenda D_
d:

dN:

diâmetro maioi
diâmetro menor
diâmetro do núcleo.
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E Determinação
de jacaré.

Ne Ieituras

do tamanho dos

Difer.

glóbulos vermelhos no sangue

Diâmetro em Diâmetro em
milímetros micra.

1120-580
587-312
480-393

540
275

87

0,02160
0,01100
0,00348

27,6
11,0
3,5

878-332
645-320
712-561

D
d
dN

D
d
dN

546
325
151

0,02184
0,01300
0,00604

21,9
13,0
6,0

893-415
812-536
725-626

0,01912
0,01104
0,00396

19,1

11,0
4,0

D
d
dN

478
276

99

D
d
dN

21,7
12,0
6r5

542
301
163

892-350
595-294
708-545

0,02168
0,01204
0,00652

979-480
1009-732
813-658

D
d
dN

20,0
ll,1
6,2

499
277
155

0,01996
0,01108
0,00620

1033-462
845-569
799-657

571
276
742

0,02284
0,01104
0,00568

22,8 D
11,0 d
5,7 dN

1032-539
678-397
855-713

493
281

t42

D
d
dN

D
d
dN

20,4
12,l
8,6

511
302
169

0,07972
0,07724
0,00568

19,7
11,2

Drl

729-278
865-563
554-385

0,02044
0,01208
0,00676

965-468
516-253
449-342

497

263
707

0,01988
0,01052
0,00428

19,9
10,5

4r3

D
d
dN

18,4 D
9,9 d
5,7 dN

461
248
143

0,01844
0,00992
0,00572

895-434
756-508
738-595

10

Legenda D -
d=

dN:

diâmetro maior
diâmetro menor
diâmetro do núcleo.
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CONCLUSõES

A observação dos dados apresen-
tados nas tabeÌas, nos P€rmitem
concluir o seguinte:
1 - O diâmetro das hemácias no

sangue do rato albino varia-
râm dentro dos limites de
6,9 a 8,6 micra, apresentan-
do um valor médio de 8,1
micra.

2 - Os valores encontrados para
o diâmetro das hemácias no
sangue de coelho foram de
7,5 a 8,2 micra, com um diâ-
metro médio de 7,7 micra.

3 -_ As hemácias do cão tiveram
seu diâmetro situado dentro
dos limites de 7,7 a 9,1 mi-
cra, com um diâmetro médio
de 8,7 micra.

{ - Para os eritrócitos da tarta-
ruga. encontramos os seguin-
tes valores: diâmetro maior
médio de 18,5 micra; diâme-
tro menor médio de 13,1 mi-
cra; diâmetro médio do nú-
cleo igual à 5,9 micra.

5 ._ Para os eritrócitos do jaca-
ré, encontramos os seguintes
valores: diâmetro maior mé-
dio de 20,5 micra; diâmetro
menor médio de 11,3 micra e

diâmetro médio do núcleo
igual a 5,4 micra.
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